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[] principal objetiva desse trabalho sobre 
Gerência de Material ê levar ?n conhecimeito de todos, que se 

interessam pelo assunto a impuotância de um bem gerenciamento 
de m-fErial dentro de uma organização.

Toda empresa, seja qual for seu porte, sem­
pre ir* deparar-ss com dificuldades em gei-ir seus estoques. é 

impotente que a empresa procure m^níer um quadro de pes 
suas qualificadas para desenvolver esse gerencie^mento,’ uma 
vez que a administração de marEe-ial compreende operacõe9 téc 
nicas e odmiíiistralivos, visando mnípr e controlar itens 

de material em deposito poro atendí mento dos necessidades, 
ao menor custo e no ^m^r^ror risco de frito.

Diante de realidade dns nossos emppesns - 
(cearenseal n maior dificuldade nessa ■'ma existe no pmv£ 
são ndequnde das quantidades necessários de mareerel, para o
funcionamento da em»pesa.

SrHeniemos q ■ i í ..pnrsívrl um bom funciona­

mento da empresa, sem um plane j-mento ideal e um controle 
folhas n reposição 
desejada.
forem po^pi tn ■ ente

trol adaa,
qernlmente, prejudicial a emppesa 
sente, armazenar com cuidado e 
teriol, é redu2ir nn mínimo os

Basendo no
conclui-se o quanto é importante o treinamento em 

gerenciamento de mH0eri.al.
sunto,

cos de

rias
riorcu£ estoques, ss assim evítorão riscos 

meterral e consequentemente na produção
Os estoques, se n-“ a

poderão haver frito ou excesso dns mesmcis, o que* •
Portanto, 

controlar ns existências
4

riscos para a emppesa. 
estudo desenvolvido sobre

c,nn
*
e ,

com^I^<‘,r rocional-
rie ma

o as- 
técní-
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Pl. Ar.FJ/WWTQ r Cí.TnfT 1 f ' DF MA TE RIAL

□ planejamento e o controle de material consis 
te exatan-.ente na utilização de técnl-cos capazes de solucionar to 

das as problemas relacionadas com os suprimentos de todc e qual 
quer tipo de maaerial dentro de uma organização. Uma vez aplica, 
dos, essas técnicas irra contribuir pera melhorar o nível de 

Investimento do capital da organização, evitando as imobiliza - 
çoes desnecessárias e controlando os abastecimentos para té-los 
efetuados» 3 "tempo e a hora" na processo de praduçac.

£ impootante que n empresa mantenha um plane 
lamento de suprimentos e um bom controle de imaeria durante to- 
dn seu exercício. Se a empresa enfrentar um inommnto de crise é 
necessário çne esse planejamento seja rigorosa mente elaborado e • 
qua o controle sej- mais rígido, pois os mpttniais adquiridos de 
v?t passar par um? trU^í^f^m, isto é, aur sejam feitas as interro 
nações: será que realmente é necessário estocá-los ? será que a 
empresa está necessitando do volume soliciLado ? caso contrário; 
o mattn•.i;tl torna-se desneceesária para a eirçjpesa, implicando em 
em^le de capital e para um m^F^me^l^.0 de crise a empresa esta-
.ría deixando de realizar outros investimentos que seriam mis 
vcntajppos.. Mulas vezes estocar maaerial incide em custes ele- 
vurtift pnrír** U ' mpnenn 1 um qui* dl•fl<vlt'^rr qm qi-.mlurl urmm/uni’-

gens e num imnmmnto de crise, e importante andisar se e vent^jo- 

so esse tipo de despesa.
Concluindo podemos dizer que uma- das vantagens 

do "■'-rm iamento e controle dr mleeial seria o aum^n*o da pcss_ 

’ ’’ íd-sue dC maUwr.es luerns <a Innqo prrzcW
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7.

PRÇVISflQ, ESTÇ^UES

A previsão de estoque consiste exotemente numa 
prOjeçao, para o futuro das necessidades de mttrial, Pare se 
fazer uma previsão de naateial hem feita é iiripprtante que uma
série de outras previsões sejam realizadas. Inicialmente, n

ideal p se fazer uma pesquisa no mercado referente ao ^mateial 
desejado, enfatizando o fornecedor ideal para seu fornecimento, 
verificandn-se preço, prazo, qualidade, quantidade, etc. Em se­
guida coleja-se com as previsões de vendas que determinará as
quantidades a serem produzidas. Não deve ser esquecida a previ­
são da produção por unidades, das unidades de mat^rria-^prima ne - 
cessaria para a produção, do consumo da 'maéria-prima em função 
da produção pievista, partindo então para ? previsão de compra e 

estoque da mleria-prima, chegando, finelmente, a previsão dns 
mí^-teli^is par? planejar o estoque dns mesmos.

fl previsão é feita para evitar a compra e a 

es taca gw em excesso, isto é, á a previsão u elemento determl - 
nante da quantidade adequada do mattritl necessário ao consumo 

da empresa e das linhas de produção existentes.
Durante a previsão várias dificuldades são en 

frentadas, cerno as oscilações do mercado e preço. Elas são sem­
pre superadas quando usados técnicas de previsão baseadas no bis_ 
tárico da pmmpEsa e nos condicionamentos amhii^ett^^s. lendo como 
objetivo básico, reduzir as incertezas da procura, a previsão

dpve ser realizada de acordo com e situação do mercado, no momen, 
to, analisando a disponibilidade dos fornecedores existentes, en 
falizando as condições curaitativai e quuali latí vas do maatria' 

desejado, como também cn^sidertr □ preço do mercado e suas pos­

síveis oscilações.
É através da previsão que encontramos as fon 

tas de ? 1 terna ti vas para o fornecimento de todo mat^eial deseja­

do pela empreses.



 

  

  
 

n

onde: CM

c

n

Podemos simplificar, utilizando a fórmula:

n

= Consumo Médio

= Consumo nos ppríodc3 anteriores
- Número de ppriodos.

P? r-n □ cálculo dn CM, i-1 51 5 za ramos os últimos
4'; *rw consume de meses >1 me^eo - . i.. «------------ 3-;:-----------------  ) ft rnda nnvn mis, rdlrinnnr*

o *’• mês utilizado.

f./na-Trnpccc j^TCDC’

• As medias móveis podam gerar
t) As médios são afetadas pelou

t) C.lgr i manutenção de um númuro multo ijrnnrie de dadnn.

movimentos cíclicos; 
velares extremos;

COMtt VANTAGENS CITAREMOS

a)
b)

Simplicidade e facilidade dn uso;
Potfc? sar processado manu?Imente.

2. MÉTCOr DA MÉDTA MfiVEL PONDERADA

média móvel, o^de 

peso maior 
a tuaia.

que os

Esse método consiste num? variação do método da 
os valores dos períodos mais próximos recebem 
valores corresponcentesa os períodos mais

Xt =

1 . l" rl-xt - 1

n

fin de: C1 peso d--do fu i-csimo v lor

n
C! ■ n



 
 

 

Os pesos Cí san decrescentes dos valores mais 
recentes para os mi.s dintentes. 0 método elimina alguns í nco- 
valentes tfn método da módla móonl,

d dr*r[mibi.'-n.‘|j don proun u-i f*n Inrvo dl? l.rnptm ln'- 
cia, deve ser numa ordem que perfaça 100/.

CM « (0,05x01) 4- (D,25xc2) + (^Dxc3) + (0,50 x cQ.

PERÍODO oesn ou rnrno oe t;t: rtAnoto rH % QUANTIDADE

*

1 5% de 100 5

2 25% de ' 200 50

3 10% de uoo 1*0

50% de 500 300

#■
100% 395



CAPÍTULO 3



 

 

 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

11.

LOTE ECCNOlMtCü DD COMPRA

□ lotp econômico consiste na determinação dos 
níveis ■■■ndíns de stoqu1 ** de me terial, os quais podem ser determi­

nados tanto pelas quantidades pedida quanto pelos estoques de se 
gurençe.

Utilizando e técnica do lote econômico a do es 
toque de segurança, a empreso estará maximizando seus lucros, eis 
a razão da utilização das duas alternativas, principal mente cara 
c.s e ipresas que visam lucros. Porém para aquelas empresas que 
não possuem rico lucrativos essas técnicas não apresentam renrii - 
mentos iig^ifictntei.

Quanto maior o lote de compra, m^tor c investi-, 
mento em estoque mmddo.

Para um bom gerenciamento de matteiel, o ideal 
é que se mantenha o equilíbrio econômico entre o custo de posse 
e o custo de equisiçãá, em determinação das quantidades pedidas.

Wo que se refere rn custo de posse, três rompo. 
rvVidss 5" ú identificados: armazenagem, obsolescência e custo de 

coprtal.
A armazenagem inclui despesas com aluguel de es. 

paçe físico, salário do pessoal, despesas com armazenagem, taxas, 
etc. Essas despesas por tpresentarem vasta variação poderá inci­

dir em ,<tn 8% dn muttriol rutocudo anual mm te, portanto deva ser 

nnnIlü3i.idn r>rit«'s de se invuetlr nesse sentido.
Quunto a obsolescência, deve ser evitado, para 

moter o equilíbrio econômico na organização, p^1ncipalmentr ge­
rando essa se encontra num mornmnt.o de crise, Em regra geral, o 
ideal é nunca m-nner estoques p~ra os quais não existe necessida­
de imeeiata. Quando os estoques sOo mm--n,idos por muáto tempo, ns 

cu-stos ocumuledos de manutenção excedem seu valor.
Como todo e qualquer investimento, o custo de 

KEEie de rmeteLtl, tombém -'marra o ativa "cr ixt”. r impor V ’ntp 

pie esse seja utilizado da mel or forma possível e, nesse momen­
to f^-í^ tecessá^ia o cálouln do giro de ^toqu^ o qutl med^á 

a «ifçíênci.a do uso dn capital empregado. t



 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

 

 

 
 

f\ empresa íiorter,' numantar n giro do estoque re 
íhMlndn -M-H nHtí.qui» nu .•uim.n ». Idri ;»n vrmHp, A^m tu nrcdunijq rn 
t.^ra crescendo ssus ganhos sobre o investimento.

D custo de aquisição incide em custo com compra 
e custo com prepaj ,ão de pedidos, o$ quais devem ser ministrados 
oa mplhor forma possível, ? fim rjp proporcionar o equilíbrio com 
c curto de posse.

Eis um método de se calcular o lote econômico*

LETE E£CftflMir,0 DÇ COMPRA (SEM PA! TA 5)

dara uso desse método t remos que ohedecer rs 
seguintes cer.diçães:

c) G consumo mensal é rteterministico e com a taxa constante;

b) sua reposição é instantânea quando os estoques chegam ao nível 
.rero.

Consider-ndo o período de um a.no (T); o custa 
total seria formada de três componentes:

CT « custo unitário do item (ano) + custa de pedido (ano) + cus 
ta de armazenagem (ano).

#-------------------------7 —-- ----------- ----------------------- —
o

. Demonstrativo do st. Mex.

0 Est. Max. é igual e quantidade a ser compa 

rada. 0 período t consiste no tempo entre cs pedidos ou tempo de 
consumo, íl período de planejamento (T) deve ser anual.

Para Rcilit.-r poderemos, também calcularmos o 
custo total anual r*ul t.ipl icanrio □ custe total do período (t) pelo 

número de períodos (ano).
(1 custu oc fazer uma compra é (R).
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Precisaeemos saber o custo unitário per período, □
qual consiste nn preçn unitário dn Item multiplicado pela quantidade.

Calcularemos o estoque médio por período Q/2 - n cus­
to de armazenagem por período

C: l.t. Q
7 onde: custo de ” rmr zpnnn^e^m em r?< (uni 

da des) “no.
t duração de um período.

0 custo total por peiiodo: CT = P.Q ♦ 8* í.tq
7

Wum ono, a duraçeio de um período é:

D numere de períodos por ano c

Teremos enteo: cT « P.C * 9 x r 7

n fim de facilitar esse estudo pnra aqueles interessa, 
do po assunto ela um exemple, cnmn aplicar es^e método:

f] consumo de determinada peça ê de 20,000 unidades por 

nr 0 custo de armazenagem por peça e por ano é de r p 1,90 e o
custo de nedldo é de rr 0 preço unitário de compras é de

W ;,00, Ca lcul a mos

1, 0 jota econômico de compra;

2, Q custo total anual;
3„ 0 número de períodos por ano;
í», fl duração rn're os pedidos

2.

20c* “5

CT * PC

1,90
T.2U5 peças

♦ 1,90 x 3.2Í.5
•?

i Q

♦ n 1
Q

* *' j -?x

tG.irx.nn por mn.



 

 

 
 

3. C/Q = PO.nOD r n
3.2?T ~ 1 ''

i, 3. 5
~ pn.oon = 0,162 anos

0 lnte econômico, apesar de sues limlta-ões, pode ser 
aplicado em quase todas f<5 orgnntznrõeB'

Para nossa realidade emppeeaaial esne método é, razoe 

velmente, opllcsvel. rn diliculdade reside exata mente nn moddrnl- 
zação e no siseema de equipamentos, afinai exige a existência de com 
putadores e, nossos emppesas aindr não se encontram disponíveis com 
esses equipameetos.
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15.

ESTOQUE o_f FfGRWA

j

«li

Si

0 estoque de segurança consiste exatemente em natahele 
ccr ume quantidade mis ou menos ou um? data num determinado Item de 
mttrial. e a partir dai providenciar a reposição do referido tmttriel, 
Existem varias formes de d^termi^f^ç.ãG do estoque de segurança.

P determinação dem? estoque da segurança top. -se im 
pnrtnnte para a eqpr^í^ia, porque dessa forma ela estará evitr^nrlo imobi 

-ZoçnèS’ pin-nteiras excessivas que influenciam negativamente no urau 
ric comprometimento do capital e nem contribuem para a elevação dos 
estuques.

£ !mpc»oftmte quo rui cálculo riu os toque de sequrançn an 
ja utilizados critérios que mntenham um certo equilíbrio entre c ca­
pital da o zqqniiaçao e as exigências no uso rio maeríal utl M zado,des_ 
sa . forma estaremos evitando o risco de ruptura do estoque.

Diante de um mercado inflacionarlo é ímppotante que o 
estoque mínimo óe mtt^r^ial seja ma tido, um? vez que esse estoque tam 
bém estará associado a custos mínimos, ou seja, adquirindo um determ^ 
nado item, de macelol, obedecendo ao estoque mínimo estabpl ecido, e 

empretki esterá reduzindo seus custos. N“o poderemos deixar de salien­

tar qus* a empresa deverá procurar utilizar a formas maas variavcJ, 
isto á , uw forma que reduza os investimentos, as imoOlilizpç□es e a 

probabilidade de ruptura.
0 estoque de segurança é mais uma técnica que devera 

ser utilizada pelas empresas, a quel não evitara que ocorra ruptura 
sun olgum item de mM.tTral, mos reduzirá o risco que essa ocorrência 

qsteja presente na ^palitiadp
' I

í 
_ u
/“'

- fr* 
pL

/■>

—
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sistema . or ruuslprmoto

Existem doi'- tipos dc sistema de ressuprímento»
Amhos podem .nr util iznrlos pelas emprrGíis, desde que 

’c^í.r^i.t?nte •’ dmínistrodes .

A diferença entre esses doi.s tipos ressuprimento resi 
de Em: um o ordem de reposição ê p^ior-de quando o estoque ramenes 
ccnte -tinge um- determinado nível e n quantidade o comprar ê fixa 

e, e>m outro, a ação oe reposição é dado, periodicamente, em inter- 
v-lcs fixos de compra para quantidades variáveis. Entretrnto, essa 
diferença só é detectada quando o período da espera, a demanda, ou 
ambas ou parâmetros oscilam a taxas prot^aaiilístj^c^os; caso contrário, 
os sisi.emas se igualam, cu seja, quando os fatores são constantes os* 
resultaccsi são semEibaates.

t importante para empresa analisar e considerar o
tempo existente entre o momueto da constatação da necessidade de com 
pra rio roateial e -i entrada efetiva rin mattrial em estoque, Analisar. 
dc esse intervalo de tempo, devemos considerar os> tempos parciais dc 

demora da seguinte meera:

d . w FRTPVArffO DA REQUISIÇÃO-------—»■——.—-—---- ------------

f Cálculo da quantidade de ressuprimento;

„ Confecção e datilografia de requisição;

. Busca de assinaturas autorizadas;

. Encaminhamento do formiiJurio eo orq< o de comppas.

d,, - PROCESSAMENTO DA COMPRA c

„ Emlspfo de coleta de preços;
, Recebimento d?’ proposta do fornecedor;
. Confecção e datilografia da CC;
, Busca das assinaturas autorizadas;
. Remessa do documento de compromisso so fornecedor.
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“ PRAZO DE ENTREGA

• Recebimento da HC para fornecedores;
. Enc- minhamento dD documenta ao deposito ou à fabricação;
• fatricação do mattrlal;
. Embalagem e exp^t^l(^í^o..

□. - RECERIHTNTn Dü MATERIAL

, Recepção e Inspeção;

. Dstribuição do maatrial nes postos de estocogem.

Entre as inúmeras v- riáveÍE que Influem no estabele­
cí • • if ■ í.to de um ponto de pedido dr detemlmdn item de em
' TÇpq ’ ‘ - is »--t ri qtif* r r ‘ xir-n r • *r • - - t ■ ■•- i - f • ■ -■ rm.nn ! t ? • ■ -r, ;

- A quantidade máxima desejável do item para ser m-ntida em

nstoquei
- C tempo pm dias em q-ie o rn. ^rial vr 5 ser usadr e a frnquãn- 

nia dessa ulilitacâsl
- Os custes de armazena mento, investimentos, compras, movimen­

tação e de transportes,!»!! seja, todos os mr-t.ns qu> direto 
ou indiretairente inferem na aquisição de um item de estoque;

• - Condições oa mercados e tendência dos preços, ou seja a opor. 
tunidade que o item apresenta ao ser ulIlinado, etc.

Após ter analisado todos esses 

terá apta n determinar seu ponte de pedido de 
sstpque mnimo e máximo de qualquer item que 

fatores a empresa pj» 
com^i^a, em função do 

vii ser m. ntido e»rr<

eotoqui?
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MÉTODO ARC DE CGTTRQLE

Esse método consiste em separar em três grupo!?, ARC, 
os mtreínis estocados, ciassificsndo-as de acordo com os seus va­
lores, dando um grau de importância mi.cr aos mattriais de maior 
vlor moonttrio.

Em todo e qualquer almoxerifado existe um determina­
do numero de íteri?. que são os mais caras ? em mnc? número. Esses, 
como regra qeral, devem piermanecer em estoque por pouro tempo, isto 
é* nu máximo 15 dias - são os m^ter! ■ is do grupo f\.

Do grupo B são os maeerejs de quantidades e velares 
Intermediários, e podem ficar rstot.dJos de 3(1 a GO dld3,

üs dn grupo C são c~> meterieis de pnucn velor p de%
grandes quantidades, os mesmos podem ficar estoc- dos d? 1?0 a 160 
ri ias.

Para a construção da método ABC, são necessáricn
três elementos básicos : rolarão rios itens do estoque, consumo
-nua! ou estoque médio de cada um e o preço unitrrio.

Exia tem alguns mpreeiris que fogem f regra, par mo ti_ 

vn de ai gim» Entorna.
Citamos como exemplos:
Os perecíveis e de custo pequeno obedecen

do a regra seriam classificados em C, pois custam pouco, mas per 
uma questão de estocagem devem ser classificados como A.

Os importados e de custo intermediário -
(» 

(
em termos de flores, deveríam ser classifíca-ulos em R, m.os per

o
uma questão de reabastecimento in^lui-se no grupo C.

Os materíaie volumosos e dE custo pequeno ou ireerme 

dirrio - deveríam classifica-se em B ou C, mas por exigir maior es- 
paçc de rrwazentqem, classirir.~m-se em A, ,’crt-n tio esse tino de 
transferência pode ocorrer, baseado nas faturas realizadas c na ex- 

pcriêncie do ad^^irní5ti^a dcr.
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Para um melhor entendimento citnremos um neaueno exem

Exemplo:

1. Relacionar todos os Itens de mlerieis do alimo^ti- 
ri fado.

2. Vrrficar os consumos médios e os preços unitários.
3. dculer o v^lor médio.
L, Colocar os '‘ens em ordem decrescente.

5, Verificar os meterieis em A, P, C.

< ’
Vd

*• * Ç MATERIAIS
* •

Or WC
MúOlO

PREÇO 
■j.W aPO

VALOR 
MENSAL

VALCR 
ARRUMADO % 1 CLASSIFICAÇÃO 

N- ASC____
■ í • ■ /

, • ■
s ■

1 320 2 700.00 8C i noo oo «64 úCjj 00 69.U í 1 A
2 334 1 22.40 13WUO0 Z2 .C25 0Ü 2.3 6 B

i •/
'. ; > %* V 3 1 2.1C3.00 2.1LÒ.0C 18 681.00 1.S 2 B '

. * * 4 2 475.00 050.00 18 537 00 1.S 5 B
| 1 . 5 114 it'2.30 13.507.00 17.500 90 1.8 9 3

.. <1 • ». - • • • 6 «25 176 20 22.025 CO >2 002 C0 1.3 7 B
ír 7 68 176 50 12.032.00 3.270 30 04 11 c

.• 1
< ' f .. 8 2 ;. U2.50 2 285 00 2.285.00 0.2 8 c

9 ICÜ 175.00 17.5O.J03 2.166 00 0.2 3 c
■

' X • 10 . 1 070.00 970.03 2 '20.00 Ü.2 12 c
11 . 6© 54.50 3.270.00 970.00 0.1 10 c

—- * f ’ 12 1
J

2 120.00 2 120 00 950.00 0.1 4 c

z-~ ■ ' \ f
J 964.476.00 964 476 00 100.0“- 4

r' I

Sintetizando.*

r- 1 «tens Crt
f '• r /.*• ‘ ", • c ' 1 Material A 8.3% 89.6® o

r>. r ■ * 5 Malanais B 41.7% 9.2%
' •

•
. 6 Materiais C 50,0% 1.2%

1 • t ■ •. •

, . . 100.0% 1C0,0%
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• Diriamos que, não é importante só discutímos 

□ conteúdo nrrnrammticr contido nesse trabalho. Que as 
técnicas aqui expostas sejam aplicadas de acordo com a nos, 
so realidade erapresnalal, desde que .saltamos analisar os objj? 
tivoü que desejamos alcançá-los.

Uma vez que esse trabalho, é fruto de ume 

vivência pessoal, e oferece elementos para se construir um 
trebalho consciente e progressista dentro da área de admi - 
n 5 e t r 3 çc□ de ma ter i a1.

É recomcnrfávvl, poot-nto, sua utilização em 

pmoRsa de qualquer porte e, prlncípalmonte naquelas que’ pos- 
.sidrem tecnologias mis avançadas.
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Atualmente nossas empresas» têm enfretado 
dificuldades, isto É, um? certa escassez de ins rumerías 
bibliográficos cue possam auxiiiar, no sentido de como 
treinar um gerente de mtnr»'l. As empreses deseam 
subsidioc. claros e objetives, para o funcionamento ideal 
onde a mepresa possa maner um nível de ressuprimento 
ecuilibrado, esm prejuízos na sus produção e aem queda 
no stíu índice de vendas.

Jue asse trabalho nãn se concluo aqui, 

mas, peio contrário, se ahram as perspectives de en- 
rique-c mento das sugestões aqui expostas e, que minhas 

intenções sejam viáveis e iralístlcas.
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